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garantir uma melhor qualidade de vida para o planeta é garantir a nossa própria vida
Crianças e jovens do mundo inteiro, nós podemos fazer muito!
Primeiro, devemos aprender a conhecer, amar e respeitar a NÓS MESMOS, AOS NOSSOS SEMELHANTES E A MATUREZA. 

Depois disso, nós temos o direito e o dever de exigir que a atividade dos adultos não prejudique o nosso futuro. É possível ter automóveis e aviões, navios e luz elétrica, roupas e sapatos, aquecimento e refrigeração sem intoxicar e destruir o ambiente de todos os seres vivos, no qual também estamos incluídos. A ciência e a tecnologia de hoje já podem oferecer muitos meios – desde que exista a vontade de aplicá-los – para um progresso ordenado e sem poluição.
Sabendo disso tudo, nós devemos exigir que esses meios não deixem de ser empregados por sede de lucros, ou por negligências.
Nós podemos nos reunir com nossos colegas e organizarmos comitês ecológicos que promovam campanhas de apoio à natureza ou de questionamento às empresas onde se notar, por exemplo, uma chaminé que solta fumaça e vapores densos e de mau cheiro, ou que descarreguem na água, líquidos fumegantes, pútridos e com espumas que não se dissolvem.
Acreditem. Nossa voz, unida à de muitas crianças e jovens, formará um coro irresistível. Os adultos, e especialmente os responsáveis pelo bem de todos, não poderão fingir que não ouvem. 
Experimente e veja como você, com sua palavra, com sua coragem, pode reduzir os males ecológicos da nossa Terra e ajudá-la a sarar. E, tendo tomado consciência do que somos capazes de fazer em grupo, quem sabe nós poderemos também, com nossos amigos, ajudar homens, mulheres e crianças que vivem tão mal a terem uma vida melhor e mais humana.
Olhe em volta de você, não só para os males do homem contra a natureza, mas, sobretudo, para os males do homem contra o seu próximo (egoísmo, ganância, avareza, violência, falta de amor, etc.). E lembre-se sempre: se uma pessoa não respeita a outra como ser humano igualzinho a si mesmo (apesar da diferença de cor, religião, linguagem, posição social, etc.), como poderá sequer pensar em respeitar um animal ou uma planta?

(Texto adaptado do livro S.O.S. Planeta Terra)
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